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A comunidade académica e 
grande nimero de convidados 
vivem, nesta noite, a emoção 
€ a alegria de uma das mais sig 
nificativas etapas da vida: a co 
lação de grau de centenas de €5 
tudantes, e sessão solene, no 
Espago Multiuso do Centro de Vi 
vência, presidida pelo reitor 
Carlos Sigueyuki Sediyama 

O professor José Marcondes 
Borges, com memordvel traje 
tória na comunidade universita- 
ria, foi o paraninfo da turma. Em 
sua fala, dirigiu-se aos forman- 
dos: “Aconselham-me a aconse- 
Ihd-los. Não o farei e nem pode- 
ria fazé-lo. Os vossos conhect 
mentos técnicos e clentificos 
vão além dos de um aposenta 
do. Prefiro atertá-los com a ex 

periéncia que minha provecta 
idade me confere, a respeito do 
mundo e do Brasil que vós só 
conheceis com a honestidade e 
o entusiasmo da juventude”. A 
formanda Daniela Vantil Agrizzi 
fez o juramento em nome dos 
colegas e o orador da turma foi 
Douglas Dias de Almeida, para 
quem a atitude a ser tomada é 
“continuar, seguir em frente, 
edificar mais um alicerce do pre- 
sente para tornar real o futuro 
dos nossos sonhos. Afinal, o fu 
turo não é o lugar para onde va 
mos, é o lugar que construimos”". 

Ao encerrar a ceriménia, o 
reitor Carlos Sediyama fez 
nunciamento disc 
a conjunt ) 

“Meus caros jovens, 
agora como profissionais gra 

h 

óprios da juventude, lance 
se des já na construção des 
se caminho, honranda 

stividades de format 
ra da Turma de Maio de 2006, 
cognominada, como manda a 
tradição, com 

mais”. Nesse dia, foram minis 
tradas as Aulas da Sauda 
Pavilh 
houve churrasco no Recanto das 

as 1, Loge 

foram oficiad, 

de Graças 

ta Rita de 
hoje, os Ce 

0 Santuário de San 
a. Na manhã de 

tros de Ciência: 

Ao concluír sua graduação, 
05 futuros profissionais deixam 
o cotidiano da vida acadêmica, 
sua realidade nos últimos anos, 
para enfrentar novas perspec 
tivas no mercado de trabalho. 

Sendo o campus de Vicosa 
um espaço único, a convivéncia 
entre o alunado é intensa, no ir 
evirentre os pavilhões de aula, 
laboratérios e outras áreas co- 
muns, seja para as atividades 
dos diversos cursos, seja para o 
descanso, o esporte e o lazer. 

Grandes areas verdes, re- 
presas, edificagdes de estilos 
variados, retratando a evolução 
da Universidade, ao longo de 
sua historia. Tudo isso é cená- 

da no Pavilhao de A 

plantio da Arvore da Turma, n 

tividade: 
amanha 

a Prest 

le de Gala, no E 

rio para o caminhar, o estar, 
0 viver, tanto para membros 

da comunidade académica 
quanto para pessoas da cida 
de, que já Incorporaram as 
caminhadas nas vias do cam 
pus a seus habitos diarios. 
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Discurso proferido pelo Magnífico Reitor, professor Carlos Sigueyuki Sediyama, no dia 5 de 
maio de 2006, por ocasião da Colação de Grau relativa ao 2º período letivo de 2005 

Esta solenidade, que demar- 
ca o término de uma importan- 
te etapa de formação acadêmi- 
ca, retrata inquestionavelmen- 
te a pujança e a grandiosidade 
de nossa Universidade Federal 
de Vigosa, que, hoje, entrega 
à sociedade cerca de 950 no- 
vos profissionals, lapidados 
pela dedicação dos país e, nos 
últimos anos, pela competén- 
cia e abnegação de nossos pro- 
fessores, coordenadores de cur- 
sos e servidores técnico-admi- 
nistrativos. 

Caros formandos e demais 
presentes. Poderia, nesta opor- 
tunidade, discorrer sobre o pas- 
sado de conquistas desta Insti- 
tuição que, ha 80 anos incrus- 
tada nas serras de Minas, se 
projetou no Brasil e no mundo. 
Pouco acrescentaria, no entan- 
to, às sablas e irretocaveis pa- 
tavras de nosso estimado prof. 
Marcondes, flustre paraninfo 
desta turma e exemplo perso- 
nificado da competéncia, da in- 
tegridade e da ética, valores 
que devem ser paradigmas no 

exercicio profissional que ago- 
ra principiam. 

Poderia ressaltar o vertigi- 
noso crescimento da UFV nos 
ultimos dez anos, quando pra- 

ticamente duplicou o nimero de 
alunos e criou inúmeros progra- 
mas e cursos, trés dos quais, 
Danga, Educagao Infantil e En- 
genharia Elétrica, formam hoje 
suas primeiras turmas. 

Adequado seria também des- 
tacar o elogiável espirito de 
empreendedorismo e de solida- 
riedade desta Comissio de For- 
matura, mais uma demonstra- 
ção de que, na UFV, o aprendi- 
zado transcende, € muito, as 
salas de aula e os laboratorios. 

Poderia falar também sobre 
os nossos sonhos de uma UFV 
ainda mais eclética, plural, con- 
tempordnea e referéncia na pes- 

quisa cientifica, na extensao 
universitaria e, sobretudo, na 
formagao de cidadãos sintoni- 
zados com as demandas de um 
mundo cada vez mais complexo 

¢ globalizado. 
Deveria discutir os desafios 

que se Impdem à universidade 
publica, que, na iminéncia da 
reforma de seu modelo, é ins- 
tada a ter uma participacdo 
cada vez mais efetiva no ensi- 
no superior do Pais e a acolher, 
em percentual mais adequado, 
camadas da sociedade notoria- 
mente excluidas e que crescem 
às margens do neoliberatismo, 

Importante também seria 
aprofundar a discussdo acerca 
da universalizacao da educação 
de qualidade, da secularizagao 
do conhecimento cientifico e da 
essencialidade da competéncia 
cognitiva para a construção de 
um pais mais prospero e mais 
demacratico, 

Apesar de serem muito opor- 
tunas todas essas reflexdes, 
sucumbo à tentagio de falar 
agora mais como pai do que 
como dirigente maximo desta 
Instituíção. No dia de hoje, 
além da satisfagdo pelos indi- 
cadores de nossa Instituicdo, 
tenho um motivo ainda maior 
para estar feliz, pois, a exem: 
plo de centenas de pais aqui 
presentes, presenciarei daqui a 
pouco a diplomagao de minha 
filha, Camilta. 

Peco, então, permissão a 
todos os pais que hoje se reju 
bilam com esta vitéria de seus 
filhos, para me tornar, por al- 
guns instantes, o intérprete de 
seus sentimentos e o portador 
de uma especial mensagem a 
esses que, desde o nascimen 
to, tangenciam permanente: 
mente nossas emogoes. 

Queridos formandos, a UFY, 
por intermédio do conhecimen: 
to, transportou vocés dos alo- 

jamentos, das republicas e dos 
lares diretamente para a inti- 

midade dos átomos, para o 
mundo molecular, para os segre 
dos da genética e da estatisti 
ca, para os desafios da sociolo- 
gla e da macroeconomia, para 

0 macrocasmo. 
Por I5s0, vocés, hoje, não 

mais se intimidam com o des- 

conhecido como outrora. Para 
vocés, não fazem mais sentido 
as canções de ninar com as 
quais, nés, seus pais, embalá- 
vamos seu sono, tampouco a 
vigília a0 seu lado nas noites de 
enfermidade, Não são também 
fundamentais nosso olhar des 
cortinando seu futuro, nem nos- 
sa permanente companhia para 
escalar os muros imaginários da 
infância e da adolescência 

Apesar disso, de não sermos 
agora mais tão essenciaís na 
construção de seu castelo de 
sonhos, gostariamos, como 
país, de repetir o que sempre 
lhes ensinamos: que a vida tem 
que ser conquistada passo a 
passo; e que, em muitos mo 
mentos dessa nova trajetona, 

voltarão a frustração e o medo; 
que vocês terão vontade de pu 
lar etapas, de desistir, de ras- 
gar os lívros e, inclusíve, per. 
guntarão a si mesmos para que 
serviram o5 duros anos de uni 
versidade. 

Nessa ocasido, quando peri 
gosa desesperanca ameagar 
lhes, desejaremos desfazer os 
nós de nossas vidas e voltar a 
ser 130 simples como vocês gos 
tavam, e novamente preparar 

0 cardápio de suas emoções e 
de seus sonhos, com pitadas 
fortes de feticidade e doses ex 
geradas de sucesso, 

Entretanto, isso não é mais 

possível, Estamos hoje compro: 
metidos com tantas outras coi- 

Y 

do Fazendel- o oferecidos cursos de curta 

lém de variada po- 
ramacho cultural e de lazer. 

) ASemana do Fazendeiro tem | 
0 objetivo de promaver a inte- ) é a Clinica Tecnológica, uma pro- 

1! n vento. “envolve > gração de agricultores e pecu- - 
unidade “Universio | arlstas; divulgar as novas técni- 

tral participantes de || cas agropecudrias, promovendo — 
mdown.lw:',,o bem-estar social da popula- 

) realidade rural, para orlentar o 
ensino, a pesquisa e a exten- - 
380 da UFV. o 

Um dos destaques do eventa 

posta Inovadora de extensão uni- 
— versitária, realizada em parceria 

com o Sebrae. Seu objetivo é 
prestar consultoria a produtores 

Surals e empresários/empreende- 
dores, que estarão em contato 
direto com os especialistas e te: 
fão acesso às tecnologias gera: 
das na UFY, buscando soluções 
tecnológicas para seus empreen: 
dimentos, com énfase para o uso 
Intensivo da tecnologia e da in- 
formação. 

Além dessas atividades, a Se- 

sas e tão absorvidos em outros 
compromissos. A despeito de, 
nós país, estarmos amadurect 
dos, já contabilizamos inúme: 
ras perdas ao longo de nosso 
caminho e também temos nos 
sas próprias ansicdades. Nao 
podemos mais carregar vocês 

rimas no colo, nem secar as tá 
de seus olhos. 

Contudo, não nos aflige tan 
to não podermos ser mais tn 
tegralmente cúmplices como 
antes, Temos convicgao de que 
não foi em vão nosso sacrificio 
€ que vocês, energizados pelo 
nosso amor, superarão o: 
calços tão naturais em uma lon 
93 jornada e triunfarão, supor 
tados na honradez que sempre 
lhes preconizamos, poís, como 
ressaltou o grande romano Caío 
Mário, "ninguém coloca um fi 
lho no mundo com a presunção 
de que ele venha a ser eterno, 
mas com a esperanca de que 

venha a ser honrado”, 

Finalmente, lembro o poeta 
socialista espanhol Rafael Al 

berti que ensinava: “Caminan 
te, no hay camino. El camino 
se hace al andar™, ou seja, na 

jornada de cada um não ha ca 
minho previamente determina 
do, o nosso caminho o fazemos 
30 andar. 

Meus caros jovens, agora 
como profissionafs graduados 
por esta Instituicao, blindados 
pela esperanga e pelo idealismo, 
e estimulados pela inquietude e 
pelo destemor tão proprios da 
Juventude, lancem-se desde já 
na construgao desse caminho, 
honrando, com dignidade e ga 
Ihardia, o nome de nossa Uni 
versidade Federal de Viosa 

Sejam felizes. 
Muito obrigado. 

na “Agua, Agricultura e Meio Ambiente” 
x Ção rural; e reunir subsidios da mana do Fazendeiro conta | 

com exposições de máquinas, 
feira de artesanato e variada || 
programação musical, privile- || 
glando artistas regionais. 

Qualquer informação sobre 
a Semana poderá ser obtida 
pelo endereço eletrônico 
sem.faz@ufv.br ou pelo tele- 
fone 3899-1701. 
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Tereis de arrostar com todas as 
“erises, inclusive a do petróteo. Espe- 
clalstas 0o assunto divergem, mas o 
“preço dele está oscfiando e, contu- 
do, continuará sempre a crescer até 
(Que a5 reservas se esgotem ¢ 1530 03 
mais otimistas consideram aconte- 

te da mesma idade, só tem neve tu- 

ristica; não tem terremotos, nem 
tomados; o povo brasileiro não é 
mais, nem menas, inteligente do que 

08 0utros povos; porque o Brasil não 
está entre as maiores e mais ricas 
nações do mundo? Porque o Judiciá- 
1io é tão lento? Será por causa dos 
recursos que o3 advogados inteligen- 

Que a Holanda é 20 vezes menor do 
que Minas Gerais, que 60% do terri- 
-tório holandês foi tomado ao mar, que: 

essor José Marcondes Borges 
tsrael vive uma milenária guerra e a 
Coréia, que, há 30 anos, nem pode- 
fia ser comparada com o Brasil, é 
hoje, um dos tigres astáticos e muito. 
superior a nds em tecnologia, graças 
& ênfase que esse pais vem dando & 
educação. 

Não posso € não devo descum- 
prir o tempo que me foi concedido. 
Não posso e não devo retardar a vos- 
3 formatura. Apenas para terminar, 
1ó mais um problema. Há muito tem- 
po, o Brasil e o mundo estão preocu- 
pados com a destruição da Floresta 
Amazôónica, a mais rica blodiversida- 
de da Terra. Estudos recentes do 
"Greenpeace” previem que, se con- 
tinuar a atual devastação, até 2050 
40% dela terd desaparecido. Outros 
estudos mostram que o desastre não 
acontecers somente depois do cor- 
te da útima árvore e sim quando res- 
tar apenas 40% delas. Como todos 
sabem, a valer a hipótese da Pangéia, 
ocontinente Americano do Sul era i- 
gado à África, e a Floresta Amazôni- 
a era limitrofe do Saara. E não será 
o norte do Brasil o único afetado. A 
comente que, normalmente, vem dos 
Andes e passa pela Floresta Amazôni- 
ca será modificada e, consequente- 
mente, o centro sul, o sudeste, e o 
Sul do Brasil também sofrerão as con- 
sequências, 

Em seu recente livro, "0 Brasil 
Visto por Dentro", o economista 
Vinod Thomas, representante no 
país do Banco Mundial e atualmen- 
te um dos seus diretores, conside- 
ra que podemos superar a China e 
a Índia nesse atual surto de desen- 
volvímento, desde que se efetuem 
2s reformas básicas, principalmen- 

te a da educação, de que tanto se 
fala, mas o Congresso tergiversa 
em efetud-las. 
Civitizações passam e passario. 

Indus, Medos, Persas, Babilnios, 
Egipcios e 0 Império Romano passa- 
ram. A Ciência, que alguns pensam 
‘substitulr Deus, só tem parte da ver- 
dade. Vós conhecels hipóteses que 
Já foram tídas como verdade e que 

que ontem parecia verdadeiro é fal- 
30 hoje, e o que é verdadeiro hoje 
podeser falso amanhã”. 

Entretanto, Javé, para o judeus 
ecristãos, Atá, para o5 muçuimanos, 
© Onipotente, o Onisciente, o Eter- 
no, estará sempre presente e vos 
dará suficiente apoio e Intetigência 
“para que continuets vencedores, hoje 
eamanhá, aqui e além, para o bem do 
“Brasil e da humanidade. 
“Obrigado, meu neto Marcus, pelo 

prazer que me deu de passar-lhe o 
diploma e muitissimo obrigado, meus 
queridos afilhados, pela exceisa hon- 
8 que conferistes a um professor, 
20 final de sua jornada.” - 
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" Maio de 2006 

Andreia de Castro e Silva 

Wagner Monteze Arright 

ENGENHARIA ELÉTRICA 

Antonio da Costa Rideiro Júnior 

Cecilia Calhou Almeida 
Claudinel da Silva Merques 
Cristiani Alves Costa 

Fablo Soares de Oliveira 
Fernanda Oliveira Cirino 
Gilberto Fiaiho Moreira 
Janaina Neves de 
Joisceany Moreira 
Jullana Rodrigues 
Leonardo Vaz de Melo 
Leticia da Silva Bastos 
Maria Gabriela Souza de Oliveira 
Mateus de Morses Servilha 
Rafoelie da Silva Schimith 
Raque! Leite Braz 
Saulo Menrique de Faria Pereira 
Siriey de Almeida 
Suzana Theodoro Martins Peixoto 
Thiago Torres Costa Pereira 
Vinicius Machado Rocha 
Weslel Assis da Silva 

GESTÃO DE COOPERATIVAS 

Alex Marques de Sousa 
Alexandre Rosa Vittorazzi 
Alcisio Viana Sales Junior 
Ederson Clbudio Vieira da Costs 
Elisangela Cardoso da Silva 
Geazielle Isabele Cristing Sitva 
Keury Souza Duarte 
Luciano Fiaiho Soares 
Marcos Alexandre Silva Fernand 
Michelle Rena Rodrigues 
Renata Pereira Medina 
Rotson Luis da Siva 
Rômulo Oliveira Chaves 
Sara Nogueira Nascimento 
Tiago de Oliveira Senra 
Vemerson Rodrigues de Souza 
Wender de Pauls Rezende 

GESTÃO DO AGRONEGÓCIO 

Auréiio Cardoso Fiaiho 
Carlos Alberto de Castro Miranda 
Cleusa Maria de Freitas Felige 
Diogo Bozza Arruda 
Eduardo Martins Lima 
Érica Nascimento Lima 
Fabiola Siveira Mais 
Fabricio Rodrigues Solar 
Fernanda Maria Azevedo Guimardes 
Fernando Duque Reis 
Gabriela Oliveira de Atmeida 
Glauco de Lima Cruz 
Joslane Aparecida T. de Oliveirs 
Leonardo Henriques R. dos Santos 
Lulza Santos Pégo 
Michele Bonim Silveira 
Paulo Eduardo da Sveira 
Pedro Fonseca de Souza 
Roberta de Aguiar Capobiango 
Thisgo Costa Ferreira 

HISTÓRIA 

Ana Paula Ribeiro Freitas 

Iriene Aparecida de Souza 
Jonaina Marting Cordeiro 
Karoline Vieira Coutinho 
Keila Auxiliadora de Carvaiho 
Maria Fernanda de Aguiar Costa 
Poulo Mennique de Souza Manasfi 
Vilmar Hennque Ananias 

Bruno Bertacini Viegas 
Camita Antunes Pereira 
Camita Aparecida Serafim 
Cristiane Alvarengs Rocha 
Cyntia Pereira Chagas Miranda 
Diné Maria Marques Corréa 
Elien Patricia Ramos Queiror 
Gisele Miranda Cos. 
Issmyn Renata de Souza Sitva 
Joseane Ribeiro Moreira 
Juliana dos Santos Tavares Dias 

s Silva Pena 
Sá de Olívei 

Luis Antônio Neno Araújo 
Marcela Aparecida Toledo Milagres 
Miraci Eloina Ribas 

Pedrosa Boteiho 

Resende Pereira 
de Cóssio Gomes 

Rozlany Aparecida R. Clarindo 
Tamara Prates Durdes 
Wikdman dos Santos Cest 

MATEMÁTICA 

André Vicente Salazar 
Celimar Reijane Alves Damasceno 
Fatiane Leureano Miqueiito 
Lillan Neves Santa Rosa 
Marcos Barros de Paula 
a0l César Emiliano 

Paulo Tadeu Gandra Campas 

MEDICINA VETERINARIA 

Iz Garbelotti Matias 
Carla Leite Medeiros 
Carolina Cobério Moreira 
Evsángeia de Souza Neves 
Flavia Mititino Dias 
Francesca Silva Dias 
Gaysa Alzira Rochs Kawahara 
Giardana Souza Costa 
Hayaia Castro Gomes 
Isabel Azevedo Carvalho 
José Maria da Siva Júnior 
Jonia Mirande Marques 
Leonardo Marques Ribeiro 
Márcio Fiorini Gaivão 
Mayara Souza Pinto 
Moscir Carretta Junior 
Rebeca Marques Mascarennas 
Rodrigo Yutaka Dichatt Kasal 
Vanessa Sinnott Esteves 

NuTRIÇÃO 

Aiga Jusceline Leonel 
Ana Carolina Junqueira Vasques 
Bruna de Melo Magaindes 
Clarice Lima Alvares da Silva 
Clarisse Costa Souza 
Fernanda de Carvaiho Vidigal 
Francine M 
Gustavo Antonio de Oliveira 
Karine Rodrigues da Siva 
Kelly Alves Magaindes 
Luiza Mello de Azeredo 
Mara Diana Roum 
Marina Maria Lelis da Siva 
Patrícia Feliciano Pereira 
Priscila dos Reis Ponce 
Rosa Maria Araujo 
Tatiana Reis de Souza Lima 

Vanessa Pereira Lucas 
Vanessa Ponzio Lacerda 

PEDAGOGIA 

Adriana de Fótima Olveira 
Amanda Cristine Maturana 
Amanda Sitva de Castro 
Andréia dos Reis Teixeiro de Jesus 
Carios Augusto Martins Cesar 
Cíntia Lacerda de Miranda 
Débora Helena da Silva 
Djenane Ferreira Pena 
Emanvella Freitos Teixeira 
Flavia Fagundes Leal 
Janaine Carvaino Ferreira 
Joslane Cheloni Feiga P. de Castro 
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Julisna Santos da Conceição 

Dugue Reis 
Maria Rodrigues da Cunha 

Luciana Lima de Pauta 
Luciane Borges Xovier Gomes 
Lucimar de Fatima Pereira 
Maria ds Penha Aparecids Kiug 
Basílio Carneiro 
Maria das Dores dos Santos 
Maria de Fátima Moretti Dias 
Maria do Amparo Araujo 
Maria Izabel Monteiro M. Barroso 
Maria Julisna de Freitas Gomes 
Marisa Gongaives. 
Maryssol Teixeira Soares 
Norli Cristing de Assis 
Nelida Esteves 
Nelma de Cássia Souza 

la Zanett) 
Priscilla Stancolovich Veiga 
Rafael Santos Neves 
Raquel dos Reis Souzs 
Silvia Fernandes de Assis 
Saelene de Fatima Brovoski Modolo 
Suek de Souza 
Virginia de Fátima Cardoso 

QUÍMICA 

Fernanda Tótia Cruz 
Flávia Emilia Jacinto 
Jobo Paulo Martins 
José Carios Leandro de Souss 
Leila Moreira Bittencourt 
Maria José de Jesus Sitve 
Onel Rels Lopes 
Patricia Kelly dos Santos 
Priscila de Pauta 
Ratael Baidco Ruy 
Scheyna Marting Vasconcelos 
Siimara Rodrigues Garcia 
Simane Gomes Lopes Duarte 
Ullsses Alves Pereira 

SECRETARIADO EXECUTIVO 
TRILINGUE, PORTUGUES, FRANCES, 

EX 
Dyana Hazelman Lima 
Fernanda Garcia de Olveira 
Kdtia Imaculada da Silva 
lan Gomes Muratori 
Lorens Meriguete Santos 
Luclana da Gama Junqueira 
Marcelo Pereira 
Simone Ribeiro Soares 

ZOOTECNIA 

Alessandra M. Licínio Simonini Lopes 
Alysson Saraiva 
Ana Fiávia da Costa 
Ana Paula Gomes Pinto 
André Ferrari Gualberto 
Anieily Cristine Mendes Abreu 
Arele Arlindo Colderano 
Carla Rodrigues da Sitva 
Caroline Petroll Rodrigues 
Cristina Moreira Bonafé 
Eric Maccio Baibino 
Fábia Giovana do Val de Assis 
Gabriel Fonseca Sobreira 
Guiiherme Rodrigues Lelis 
Menrique Valentim Nunes Machado 
Isabela Fonseca 
João Paulo Damasceno de Morais 
Jodo Paulo Jayme Pinhal 
José Carios Gasperoni de Oliveira 
Julisna Maria Freitas Teíxeira 
Karina Zorzi 
Márcio Junqueira Silva 
Marcos Gongalves de Souza 
Mariele Soares Moreira 
Marjorrie Augusto de Souza 
Michelle Lucy de Almeida 
Patricia Tristdo Mendonga 
Rafael Bastos Teixeira 
Ricarda Dias de Brito 
Ricardo Fonseca Fávero 
Rodrigo Teixeira Marques 
Rogério da Sitva Matos 
Rubens Mauro Batista 
Sylvia Sanse Takishits 
Verônica Maria Pereira Bernardino 
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E 
reforçaníª 0s laços | 

sobre as atuações de cada 
um deles no mercado de tra- 

- batho. 
Tradicionalmente, a pro- 

gramação da reunião anual 
é composta de missa em 

— ação de graças; descerra- 

: s mento de placa comemora- 
entre os ex-alunos, mantivesse  tiva, Junto à árvore da tur- 
Vivas as tradições da Institui-  ma; assembléia geral para 
40 & a tornasse cada vez mais — discussão de temas de inte- 
útil a0 pais. O primeiro presi:  resse da entidade e apreci- 

I dente da entidade foi Antdnio  aclo das contas do exerci- 

* Secundino de São José, que se — cio anterior; sessao solene 
| graduara em uma das primei-  para homenagens aos ex-alu- 

M ras turmas da Esav. . MA nos que comemoram seus 
. Firmou-se o costume de re: > jubileus; e o tradicionalissi- | 

Malizar as reunides anuais sem- — mo baile, para encerrar no | 

" pre no dia 15 de dezembro, data  melhor estilo, no dia seguin- 
tradicional das formaturas. te, com um churrasco de con- 

" Como avalia o presidente, a — fraternização. 
presenca dos ex-alunos em Vi- Uma pratica nascida em 
(Çosa é acontecimento de gran- — 1968 é a outorga da Meda- 

de importancia no calendariode — lha da Ordem do Mérito do 
Ex-Aluno, com a qual é re- 
conhecido um associado que | 

se tenha sobressaido na pro- | 
| fissão e que tenha contribu 
ido, de maneira destacado, 

, as participações nas reuniões — para o desenvolvimento da 

anuais tém sido de turmas que * ciência no Brasil. 
) completam quinquênios e jubl: — Os ex-alunos são recebi- 
leus (prata, ouro e diamante). — dos na sede própria da As- ‘ 

-Os colegas de turma, acompa- . sociagdo, localizada na Vila 

hados de ummam reencon= ) Giannetti, onde dispõem de 
amplas instatações, que pas- 
saram por diversas refor- 

Mvm pmlisso < upuuveunibo Nessas oca- * mas, recentemente. 
‘ugm para a  sides, naturalmente, são reme- [n Para contatos com a As- 

0 ldo omruaav.u morados os momentos mais' sociação dos Ex-Alunos da 
.ugo diretor sugeria a  marcantes do periodo em que  UFV, podem ser usados 05 

fundação de uma entidade - viveram a vida académica e telefones (31) 3899:2196 ou 
omlm o-xímnm trocadas informações diversas — 3891-2711. 

grafia dos forman- 
dos, na parte inter- 
na do jornal. Essa 
fotografia, como 
ocorre agora, tem 
sido cedida usual- 
mente pela empresa 
Kello Formaturas, 
que vem atuando 
com sucesso e com- 

peténcia em diversas instituições, em parceria 
com as comissdes de formatura. 

m prossegul- 
mento a uma 
tradição de 

décadas, o Jornal 
da UFV vem circu- 

lando, a0 longo dos 
anos, em edição 
especial durante a 
cerimdnia de cola- 
ção de grau, es- "pc 
tampando imagens da própria solenidade. 

Também é tradicional a publicação da foto- 

Churrasco dos Formandos 
Formandos e seus convidados aproveitaram a 
tarde de quarta-feira para a confraternizacao 

no Recanto das Cigarras 
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MATEMÁTICA 
Jair Pereira Lopes 

MEDICINA VETERINÁRIA 
Camillo de Lelis Jacob 

PEDAGOGIA 
José Francisco Miguel 

QUÍMICA 
Viviane Motina 

SEC. EXECUTIVO TRILÍNGUE 
Mauro Pereira Baltazar 

Vista da UMY H 

o estorço dos 
em sua Gajetérla, el Araújo Torres, Nilza Marting i 

pelo 

jo (Enº 
ados  genhar Anm«um). Ca 

tegrantes — Guilherme da Siiva e Ronaldo de 
3 | Olíveira Faria (Engentaria de Pro; | 

mla |Célso Coelho de Souza 
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Discurso do orador da turma, Douglas Dias de Almeida 
“Aprovado! 
Uma hora tal, de um dia qual- 

Quer, há poucos anos. Malas pron- 
tas, coração apertado: pela feti- 
cidade, pelo medo, expectativa, 
Insegurança... Alguns planos tra- 
Çados e apenas uma certeza: um 
futuro escancarando as suas por 
tas, convidando-nos e intimando- 
103 a entrar. De muito longe, per- 
to; ou mesmo daqui, era chegado 
© momento de partir. 

Despedimo-nos de coisas que, 
até então, estavam constantemen- 
te presentes em nossas vídas. Dei- 
xamos longe, mas não para trás, 

família. Deixamos nossos amores, 
patxões, os velhos e bons amigos, 
lugares, o conforto de nossas ca- 
535, capítulos de nossa história. Se- 
Suimos adiante, agora, sem algu- 
mas asas, porém prontos para al- 
Çar vôo. Viemos fazer verões viço- 
308 por aqui. 

Continuar, seguir em frente, 
edificar mais um alicerce do pre- 
sente para tornar real o futuro 
dos nossos sonhos. Afinal, o futu- 
70080 é o lugar para onde vamos, 
€0 lugar que construimos, 

E então comesamas. Quem ain- 
da se lembra da primeira vez em 
que, posta a cabeça sobre o tra- 
Vesseiro, demo-nos conta de que 
05 lugares não eram mais os mes- 
mos, a5 pessoas não eram as mes- 
mas e nem nós éramos mats os 
mesmos. 

A0S poucos conquistamos nos- 
50 espaço, testamos nossos limi- 
tes, ora avançando, ora recuando 
€ sempre seguindo adiante. Cres- 
cemos! Como presente dos deu- 
ses, o destino colocou 30 nosso 

tado alguns anjos, os quais chama- 
mos de amigos. A amizade é uma 
das malores virtudes dos seres 
humanas, mas para se ter amigos, 
é preciso antes ser um, 

.. E como fol bom... 
Momentos felizes e tristes, a0 

rítmo das trilhas que embalaram 
nossos dias e noites aprenden- 
do, cumprindo obrigações, cur 
tindo, levando e deixando a vida 
nos levar. 

Nossos corpos e mentes se 
exauriram, muitas vezes pelas cor- 
rerias das autas, trabalhos e pro- 
vas e outras por celebrarmos a vida 
em festa. 

Brindamos ao sabor da água, do 
álcool e de certos sucos, cujo 
sabor será uma eterna incógnita. 
Sabor colorido. 

Cardápios mais variados, so- 
mente quando dermos uma vol- 
ta completa pelo mundo. De pra 
tos internacionais (experiênci- 
a5 indianas, portuguesas, mexi 
canas) ao sabor das inúmeras 
variações do miojão. Melhor que 
1550, 50 o famoso churrasco sem 
carne que bem conhecemos. E 
passa o chapéu. 

Descemos e subimos ladeiras e, 
como nunca, andamos em reta, 
cujos traços formaram linhas, cir 
cunferéncias e nos levaram ao 
encontro do conhecimento insti- 
twido... E do Recanto. 

Nos trabalhos académicos es- 
tivemos sempre multo empenha- 
dos.... E contamos mentiras tam- 
bém! 

Levamos conosco o maior le- 
gado do tempo: o aprendizado. 
Aprendemos sobre a teoria, téc- 
nica e muito sobre nós mesmos, 
seres humanos. 

Sabemos das dificuldades. De 
ordem emocional, financeira, es- 
trutural, além das muitas confu 
sões que arrumamos. Estarmos pre: 
sentes aqui hoje é a prova maior 
de que os obstáculos podem es- 
folar nossas mãos mas não são 
capazes de coibir sonhos verda 
deiros. Chegamos 30 topo de uma 
montanha cheia de hostilidades. 
Sabemos dos próximos desafios, 
mas a vista é lind: 

Ponto final é ponto de che- 
gada e também de partída. Agora 
é daqui para frente. Encarar as 
Implicações da profissão e con- 
ceber o sentido da passagem. 

Em pouco tempo, será o di- 
ploma na mão, legitimado e ofl- 
ciatizado pelos acadêmicos lagos 
desta instituição, pronto para 
ganhar destaque em nosso cur- 
riculo e manter o alerta: prepa- 
rem-se porque é agora que a ba. 
talha começa! 

Vocês têm a sensação de que 
quase nada aprenderam? É natu 
ral... O caminho foi apenas apon- 
tado, € somos nós que vamos tri 
Ihá-lo agora. 

A busca pelo aprendizado e a 
sede de experiência serão eter 
nas. O tempo não pára e o mer. 
cado não dá tréguas. Vamos ter 
sempre a coragem de tentar de 
novo e sem temer as quedas, com 
o8 princípios da ética e do bom 
exercicio de nossas funções 
Ousar, desafiar, principaimente 
quando tudo estiver posto em 
seu devido lugar, Exigir mais de 
nós e do mundo na construção 
de bens comuns. 

Levemos da universidade a ati 
tude um pouco além da profissio- 
nal competente. Lutemos com 

cardter e paixão pelos valores hu 
Manos, porque nós estamos acima 
de qualquer outro bem ou inte. 
resse. Somos mais caros do que 
dinheiro, mais valiosos que oura 
€ mais importantes do que qual 
quer status. Sejamos fraternos, 
Justos e livres. 

Nossas gratidões são jnfinitas: 
à Deus, nosso louvor e agradeci 
mentos pelo dom maior: a VIDA, 
em todos 05 seus aspectos. Aos 
105505 amados país e responsáveis, 
mais uma vez nossa eterna grati 
dbo. Foram vocês que nos deram 

o primeiro sorriso, as primeiras pa 
lavras, os primeiros gestos de ca 

rinho, Deram-nos a compreensão, 

© apolo, à segurança, o aprendi 
zado, Mas, fundamentalmente, 

deram-nos o caráter 
Irmãos, se ainda não o forem, 

tomem-nos como exemplo de pes. 
soas batalhadoras. 

Amigos, muito obrigado, por 
terem sido parte de nós. Nossas 

cabeças, pernas e braços quan. 
do estes nos faltaram, Sentiremos 

saudades, mas absolutamente 
nada será capaz de destruir nos- 
50 carinho e nossas lembranças. 
Fomos eternizados pelo gesto da 
amizade nesse lugarzinho chama- 
do Viçosa € só nós sabemos o sig. 
nificado de cada pessoa, lugar e 
dos momentos que aqui Passamas. 
Vocés poderão não estar ao nos- 

50 lado, mas estarão sempre den 
tro do peito. 

Amores, paixdes, complica: 

ções. .. foi tudo mais gostaso com 
2 presenca de vocést 

Republicas, morreremos de 
saudades da bagunga, das con 

fusdes, do companheirismo. Va- 
leu por terem sido nossa fami 

Eraino apolado por compntador 
A VEV desde 2004 vem utilizando um ambiente 

educativo vírtual, o PYANet, para apolar o processo 
de emin e aprendizagem nas dixcipiinas de gradua- 
680 € pós graduação. 

ferências on-lina, 

Universidado Fodoral de Vigosa - Campus UFV 
Coordenadoria de Educação Aberta e a Distancia 
Cep: 36570 000 - Vigosa - MG - Tol: (31) 3899 2858 - Fax: (31) 3899 3352 

Por meto do PYANet 04 aluncs podem participar 
e dincimsdes @ interagir com ox colegas de turma « 
professores. Oh professores podem diponibilizar in- 
formações sobre ms Giciplinas que ministram, como 
programa anaiitico, atividades programadas, Conted: 
o didáticos, tagestdo de trabalhos cientificos e re- 

0 tuçorte o uauários do PYANet é resiizado peta 
CEAD! UM pelo e-mait: pvanetecesd tv b, peio tele- 
Ffone: 3099-10110u na saia de Agoio Acadêmico da CLAD, 

OGNPLs 
la nesses anos dourados 

Aos professores, nosso muito 
obrigado petas instruções, pela 
pactência e até mesmo pelos pu 
xbes de orelhas. Talvez somente 
agora saibamos o fundamento de 
Colsas que muitas vezes nos pare 
ceram chatas e desnecessarias. 

Aos funcionários, colegas, fa 
miliares, frmãos de republica e 

nha dedi 
cado um segundo sequer de seu 
tempo a nós, obrigado. 

As diticuldades e pedras do ca 
minho, nossa eterna gratidão. Gra: 
535 a elas hoje somos muito me. 
thores 

É iss0 companheiros. Saudades 
no peito, aprendizado acumulado, 
coragem e sorriso no rosto! E que 
venha o futuro, porque nós somos 
05 MAIORAIS.” " 

ualguer outro que 

www.cead.ufv.br 
cead@ufv.br 



primeira turma, em 1931, fot 
- uma palmeira-australiana, plan- 

tada na rotatória ainda existen- 
te nas imediações do Recanto 
'das Cigarras, a0 tado da antiga 
represa de captação de água da 
Esav, Morreu por maus-tratos. 

te, um pau-ferro (Coesalpinia 

ferrea), hoje imponente exem- 

e da Turma: o registro 
ra as novas gerações 

plar, ao lado da Capela. 
Atradicao esta consolidada, 

Nos últimos anos, o plantio tem 
sido feito às margens da repre- 
sa, defronte ao Campo Experi- 
mental “Diogo Alves de Melo”. 
A turma “Os MAIOrais" esco- 
theu um pau-brasil (Caesalpinia 
echinata) para marcar sua pas 
sagem pela UFV. 
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Aulas da Saudade 
As Aulas da Saudade, na manhã de quarta-feira, 
no Pavilhão de Aulas 1 (PVA), foram marcadas 

pela descontraida camaradagem entre os 

formandos e os professores convidados 
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